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Realizou-se ontem no Ministério do Trabalho, a primeira reunião de conciliação do AE/CTT. 
O SNTCT manifestou a sua posição: 

• Não estão esgotadas as negociações directas, uma vez que, quando a empresa 
unilateralmente deu as negociações por encerradas, estavam propostas de ambas 
as partes em cima da mesa, que não foram discutidas; 

• Mas apesar desta posição, o SNTCT encontra-se disponível para continuar as 
negociações, sob a conciliação do Ministério; 

A delegação dos CTT, através do seu responsável, manifestando um nervosismo e 
aleivosidade, inexplicáveis, manifestou o seguinte: 

• Já tem um acordo assinado; 

• Não vê qualquer vantagem na fase de conciliação. 
Porque o SNTCT considera ilegais e irregulares, manifestou as seguintes posições e 
questionou o Ministério no sentido de as esclarecer: 

• A Empresa não pode fazer discriminação salarial e por isso todos os trabalhadores 
deverão ser aumentados; 

• A Empresa não pode tentar aliciar, através de cartas e outros meios, os sócios do 
SNTCT a aderir ao tal “novo acordo”; 

• A Empresa não pode aplicar aos associados do SNTCT um acordo que este não 
subscreveu. 

Estas questões ficaram por enquanto sem resposta, voltaremos a elas na próxima reunião que 
se vai realizar no dia 12 de Maio às 15 horas. 
 
O SNTCT estranha que, tendo sido a Empresa CTT a pedir a conciliação não tenha 
apresentado sequer uma proposta para discussão, sobre a matéria objecto da conciliação. 
É também de salientar o facto de o conciliador ter sido obrigado a pedir uma interrupção da 
reunião, dados os excessos verbais do representante dos CTT. 
 

A Direcção do SNTCT 
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De:  DIRECÇÃO NACIONAL do SNTCT Data: 8/5/2008 

Para:     Dirigentes Nacionais e Delegados sindicais do SNTCT Hora:  

  Trabalhadores dos CTT Faxe nº  
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